
1998 2

Benefício Definido - BD Benefício Prop. Diferido 0

108

Status: Saldado Pensionistas 27

Total 137

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Meta (*)

2021 0,62% 0,16% 0,48% 0,54% 0,77% 0,25% 0,25% 0,29% 0,47% -0,43% 0,74% 1,21% 5,47% 16,05%

2022 0,74% 0,40% 1,65% 1,10% 1,46% 0,69% 0,78% 0,68% 0,75% 0,84% 0,75% 0,81% 11,19% 11,40%

2023 0,85% 0,46% 0,84% 0,56% 1,25% 0,73% 1,06% 0,87% 0,93% 0,67% 0,92% 0,94% 10,58% 8,87%

2024 0,77% 0,98% 0,95% -0,61% 0,62% 0,76% 1,00% 0,43% 0,51% 0,75% 0,54% 0,42% 7,36% 9,93%

2025 0,84% 0,97% 0,82% 1,03% 1,04% 0,81% 1,04% 0,74% 1,02% 0,99% 0,63% 0,68% 11,16% 9,02%

2026 0,93% 0,74% 1,13% 1,12% 1,06% 0,92% 6,06% 6,03%

Mês Ano 12 meses

0,67% 4,04% 8,32%

0,14% 3,51% 4,33%

1,12% 6,84% 14,77%

-1,01% 6,78% 23,89%

PLANO UNISULPREV - Informe Mensal de Rentabilidade
JUNHO/2026

INFORMAÇÕES GERAIS NÚMERO DE PARTICIPANTES

Início do Plano: Ativos

CDI

Modalidade:

Meta Atuarial: INPC + 4,93% aa Aposentados

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE X META ATUARIAL

INDICADORES FINANCEIROS

Poupança

INPC

ANÁLISE DO MERCADO

(*) INPC +4,93%aa

Atendimento ao Participante: (48) 3622-2113 - contato@prevunisul.com.br - www.prevunisul.com.br 

Ibovespa

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO 

Fundo Gestão Custódia

O cenário externo permanece desafiador, com inflação persistente nos Estados Unidos, sustentando a expectativa de novas elevações dos juros pelo Federal Reserve e 
fortalecendo o dólar globalmente. A queda do preço do petróleo, decorrente da redução das tensões geopolíticas, alivia pressões inflacionárias, enquanto a Europa 
apresenta crescimento mais fraco e posterga novos aumentos de juros. Na China, o crescimento segue apoiado pelas exportações, embora a demanda doméstica 
permaneça enfraquecida. Diante das incertezas, especialmente relacionadas ao Oriente Médio, a recomendação é manter postura cautelosa nas alocações. A economia 
brasileira deve crescer próxima ao seu potencial em 2026, impulsionada por estímulos fiscais e mercado de trabalho ainda aquecido. Apesar da desaceleração recente da 
inflação e da atividade, permanecem riscos inflacionários ligados aos serviços, alimentos e expectativas desancoradas, limitando novos cortes da Selic, que deve encerrar 
2026 em 14,0%. Persistem desafios fiscais, com aumento da dívida pública e necessidade de ajustes estruturais, embora o Brasi l continue atrativo entre os mercados 
emergentes. O mercado de crédito privado manteve sua recuperação, com redução dos spreads, valorização das debêntures e melho ra significativa dos fluxos dos fundos. 
O mercado primário voltou a ganhar força, refletindo a demanda consistente por ativos de crédito em um ambiente de juros elevados. A estratégia recomendada 
permanece focada em ativos de alta qualidade (high grade) e crédito estruturado, com destaque para as oportunidades oferecidas pelos FIDCs.


